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5sr1a 
Poro Conde de Villas Boas 

Quando ha tempo comu-
niquei a alguns amigos 
meus, e da nossa terra, o 
projeoto que tenho ha mui-
to de ooneequir que meia 
oomemorado com solemni-
dade o feito heroico do Nu-
no Gonçalves, o Alcaide 
glorioso do Castello de Fa-
ria, estava seguro de en-
contrar para ells o acolhi-
mento de simpatia que, 
desde logo, encontrei, mas 
estava longe de esperar 
que aquela ideia deepertas-
ee, logo ds inicio, o entu-
eiasmo que, de facto, des-
pertou. 
Contava, naturalmente, 

que havia de acabar por se 
impor, vencido o habitual 
soeptioiemo que em terras 

•,. N de provineia eempre aco-
lhe todas as innovaçbes, a 
geralmente entorpece to• 
das as iniciativas, tal é a 
sua oportunidade, e tão 
grande o interesse que Bar-
cellos tem na sua realisa-
ção, e por isso sempre pen-
sei que todos os Baroellen-
sea verdadeiros, todos os 
que «sentem» a sua terra, 
e vibram com as suas glo-
rias, haviam de apoia-la, 
e, na medida das suas for-
ças, servi- Ia. 

E' o que tem euecedido 
eempre, e tantas vezes te-
nho tido ocasião do verifi-
car desde a primeira Para-
da Agrícola, q uA planeei e 
realisei em 1909, até ao 
Congresso Miaitlonário que 
projectei e organisei em 
1931; a experiencia de vin-
te e trez annos ooufirma a 
minha convicção, e assegu-
ra o êxito do meu projecto; 
sei que, para tudo quanto 
seja para o engrandeci-
mento da nossa terra, não 
me ha-de faltar a collnbo-
ração, sincera e dedicada, 
doe meus patricios. 
Vamos pois a isso! 

o o o 

.Trata-me do celebrar um 
facto historioo que não é 
eó uma gloria para Barcel-
loe, é um dom feitos mais 
gloriosos da Historia de 
Portugal. Exdn3plo nobilis-
eimo de lealdade á pelavra 
dada, eacrificio heroico doa 
vida pela honra e pelo de-
ver, o feito do Castello de 
Faria precisa de ser exal-
tado de modo que o Paiz 
inteiro o conheça, e se or-
gulhe delle. E chegou a 
oportunidade. Agora que, 
graças aos esforços patrio-

CREEMOS 0 GOSTO PELAS FESTAS HISTÓRICAS 

de 

Pela Comemoração do feito do 
Alcaide ore Faria 

pelo Dr. Mdrio M. Norion 

Já, ha tempos, me tinha chegado aos ouvidos, que alguém projectara a comemoração - do feito 
heroico do Alcaide de Faria. 

Na semana passada, encontrei neste jornal, a sua confirmação, expressamente feita pelo Snr. 
Conde de Vilas Boas. 

Mais uma vez, o valor e o sacrifício, deste incansavel servidor, se colocam ao dispor da Terra 
e da Pátria. Vai mais !além, procura por si a ideia grande, põe-na em acção, leva-a a cabo. Tem 
as qualidades. 

O seu objectivo é sempre'sublime, ultrapassa as barreiras da tacanha mentalidade que quási 
sempre nos dirige, e por isso nunca produz'obras mortas, tudo n21e é vida, tudo dele sai com vida. 

Os que não podem acompanhá-lo e que, portanto, nunca enxergam o fim que tudo justifica, 
criticam e condenam. E' natural. São os tais que não saem das barreiras. 

Que importa? Deixomo-los com as suas obras mortas, onde, criminosamente, perdem o que 
falta, depois, nas obras vivas. A sua absolvição é justa, é-lhes impossível ver mais. 

Pretende, então, o Snr. Conde de Vilas Boas, comemorar, solenemente, o feito glorioso de Nu-
no Gonçalves? 

E' realmente, uma empreza elevada, talvez ingrata como todas o são, que deve entusiasmar to-
dos aqueles que pelo seu bairrismo nunca se acovardam, e sempre presentes, na luta estão, pelo 
patriotismo. 

A restauração histórica, dessa hora maravilhosa, na vida nacional, legitimo orgulho da alma por-
tugueza, além de traduzir o amor arreïgado à tradiç ão, tc..ii um alto significado educativo. 

Que conhece o nosso povo das glórias do passado? 
Se não sabe a História não conhece «aquele tempo em que a Raça, pela sua força de mocida-

de e de instinto de conservação e domínio, criou as suas instituições jurídicas e políticas». 
Sem esses conhecimentos como cultivar a arte de ser português ? 
Não será o sentimento de amor à Pátria, ao torrão Natal, muito mais intenso, quando se co-

nhece a tradição, o quanto custou aos nossos maiores deixar-nos esta herança ? 
Cumpre-nos, portanto, iluminar as almas, acalentar dentro dos peitos a ideia dum destino, de-

senhar o seu caminho. 
Ora, fazer reviver estes quadros da História, como o do Alcaide de Faria, é prestar homena-

gem ao Passado, educando o espirito, reaportuguesando Portugal. E' uma obra de cultura que, sendo 
bem feita, ensina a ser português. 

Hoje mais do que nunca é imperiosa esta necessidade, urge, portanto, satisfaze-la. 
Se, o Snr. Conde de Vilas Boas, orienta e leva a cabo uma obra neste sentido, é de justiça 

que tenha como prémio a gratidão de todos os portugueses. 
Já alguma coisa se fez, em Portugal, não ha muito, com éste rumo. 
Suponho que os esforços não foram infrutíferos, portanto, tudo convida a que se repitam, e 

talvez com menos dispendio, possam ser mais proveitosos. 
Tudo vai no espirito da organisação, e na firme vontade de não fugir a um objectivo, cuja uti-

lidade deve ser a razão primeira do nosso empreendimento. 
Oxalá que os prestáveis saibam interpretar o rasgo do Snr. Conde de Vilas Boas, e depositem, 

confiadamente, nas suas mãos, as qualidades de que dispõem. 
Para tudo é preciso pôr mãos á obra, não olhar a canseiras nem sacrificios. 
Sendo assim, fica aqui confirmada a minha esperança no êxito dessa obra. 

E' preciso fazer em Portugal um entusiástico movimento pelas Festas Históricas, e crear nas 
camadas populares o gosto por essas festas. 

Escolher os factos mais retumbantes, mais expressivos da Raça e da Pátria. 
Levar, em romagem patriótica, com devoção, saudade e respeito, as boas almas de que Portu-

gal é cheio, avidas de pureza e regeneração, a esses lugares sagrados, altares da Pátria! 
Procurar levar o povo em alegre romaria, conseguindo que no regresso o não preocupe, só a 

saudade da festa, mas que no seu peitó abrazado, salte num festim de.lembranças um coração mais 
português. Que ao chegar a casa, sejam interessados em ouvir, os que não foram, e, animados a con-
tar, os que viram e ouviram. 

Que essas festas, essas romarias, deixem, imperceptivelmente, entre danças e cantares, à ma-
neira portuguesa, um indelével prazer pela revivescência dos transes mais gloriosos da nossa Pátria. 

Que um novo fervor e um sentimento mais profundo agitem a alma simples, quási adormecida, 
destas novas gerações de portugueses. 

Parece que a doença e o cançasso enfraqueceram as almas, portanto, como diz o poeta, preci-
sam de voltar a respirar a pura atmosfera da sua aurora; e ganhando novas forças, poderão seguir a 
viagem interrompida. 

Ora creando as Festas Históricas e gosto por elas, estou certo que uma nova vitalidade viria 
caracterizar a alma portuguesa. 

E que a maneira alegre e sublime, tão fácil de ensinar o nosso Portugal ! 
Desabafa-se muitas vezes esta verdade palpável : «é preciso, portanto, fortalecer, dar relevo 

animado e activo à alma dos portuguëses, para que a Pátria, que d'eles depende, ganhe nova ener-
gia e vida nova. Que se tem feito ? Não se poderia começar por aqui ? 

ticos de alguns Bareellen■ 
soo dedicados, se conseguio 

dosoobrir as ruinas do Cas.' 
tello, dissipando as brumas 
de uma incerteza que che-

gava a dar-lhe uma aureo. 

Ia de lendario mate do que 
de real; agora que se sabe 
com certeza que foi alli, 
naquelle cabeço do monte 

da Franqueira que a tra-
dição popular indicava; lá 
estão as muralhas, lá eetiLo 
as ruinas calcinadas de ca-
sam, 1à estão bem patentes 
á vista os alioerces da Tor-
re de Menagem, 1à apare-
cem a nada passo documen-
tos indubitaveim do que alli 
se passou ha eéiscentos 

annos, desde as moedas da 
época até aos restos de ar-
maduras e de armam que 
serviram na batalha ! 

• e o 

Já tem chegado até mim 
am opinibes doo derrotistas, 
e dom critico® baratos, que 
aoham a ideia disparatada, 
ou impossivel de realizar. 

Setembro de 1950 

Há dois pensamenfos 
Iguais 

pelo Dr- ganga/o d',19rau/o 

«QURM DIZ O QUR PSNSA, 
ABRE A ALMA Á VRRDADEy. 

eÇa de Queiroz 

Ao lgr no «BARCE-
LENSE» um artigo do 
Senhor Conde de Vilas 
Boato, a proposito de unta 
justisaima e patriótica ho-
menagem a prestar a Nu-
no Gonçalves---O Alcaide 
de Faria -- Personalidade 
histórioa que, principal-
mente noa ultimos tempos, 
tem sugerido á imprensa 
do País referencias espe-
ciais; disse, para eomigo:— 
Já não tenho duvidas de 
que há dois pensamentos 
iguais, embora possam di-
ferirem pequenos detalhes. 

E' o caso que, há tem-
pos, quando pessoa amiga 
me solicitava um numero 
novo para completar o pro-
grama dam Festas das Cru-
zes, a realizar gste ano, 
imediatamente lho indi-
quei, com a certeza ante-
cipada de um exilo ab9olu-
to; mas, acrescentei : para 
a sua efectivação, porem, 
torna-se neoet,eario o vil 
metal, como lhe chamou o 
Grande Vieira—o dinhei-
ro—pelo menos vinte oon-
tos—porque, sem óle, n,,da 
pode fazer-Re de real, po-
sitivo e constructivo; o res-
to é cantata celestial para 
iludir e confundir os eter-
nos idealistas. 

E, então, afirmei ao ami-
go que me interrogava com 
vivo iotere89e : — Impõ3-ae 
a realização de um Corte-
jo Historico, que percor-
ren.lo as ruas da cidade, 

vá terminar nas ruinas dos 

velhos Paços dos Duques 
de Barcelos, numa apoteó-
se solene e entusiástica ao 
heroico soldado que se dei-

(Continrm ma s.• palime) 

Como me houvesse >,Iguma 
coisa que, com Fé, Patrio• 
tismo e entusiasmo, não me 
podeese oonseguir 1 
Vamoe pniA H isso 

s • s 
Como F 
Escolhendo um dia, uma 

data notavel da Historia 
de Portugal, para fazer a 
comemoração, e realisando 
nesse dia um cortejo que 
vá ao Monte da Franquei-
ra em peregrinação patrió-
tica, inaugurar um monu-
mento comemorativo do 
feito. 
Programma simples, mas 

significativo e imponente. 
Na Ermidinha de Nossa 

Senhora da Franqueira, 
onde ee conservam reli-
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I•TTRA -3•Z"URos  
juefloxo do sornbraam 

Ha coisas que se dão na vida que não toem explicação. 
Não toem explicação para mim, por mais voltas que 

eu dó ao miolho e pergunte a mim mesmo: Porque será 
que os nacionalistas barcelenses á medida que o Estado 
Novo vae marcando cada vez mais a sua posição de con. 
solidação e merecendo por tal motivo a admiração do 
Mundo inteiro, não procuram Lambem consolidar as suas 
opiniões de maneira a que o que disseram ontem o digam 
hoje P 

Sem comentarios, por desnecessarios, transcrevemos 
o que «Noticias de Barcelos»—or•gão da União Nacional, 
dizia em 1935 defendendo umaÁdeia patriotica que enalte-
cia sobremaneira, não só o nome de Barcelos, mas o de 
Portugal inteiro e hoje, gente que rodipiava em volta d'a-
quele Penddo, contraria, sem se saber como, nem poro, 
quê, o que então era tido como bom e proveitoso para o 
Bom nome de Barcelos e para o Bom nome da Pátria. 

Dizia-se então assim : 

«R ãefesa do Castelo de Saria 
0 sr. C4ndA de Vilas -Boas, a quem pilo pode uPger-sespal-

zomado amor á sua terra e iniciativas que levam a bom f+lar-se 
dele, Axpós há dias, num colega local, a ideia de se comemorar 
no próximo ano, com am-a fasta evoo&t%iva do m+revilhoso e he-
mico festo de armas, a defesa do nosso Castelo de Faria. 

Não r« gatiamos o nosso louvor a tão i ugestiva e patriotica 
lembrmoça; e se momentos hA em que todos devamos juntar as 
mãos pira que as inlciativos bem intencionadas e despidas de 
mala8cios encontrem o apoio moral e material, de que depende 
a sua execução,—uóa dizemos qae a luieiativa da comemoração 
do feito hrrulco do Casulo de Faria tem que ser apoladoi por to-
dea es.fó *as b.reeleuseo, com entusiasmo paulotico e bairrista. 

Variticadas es postlbllidadt s da realização da fasta, imporia 
que todos se•j-moa cumandaid,e pelo espirito meço da época que 
revive o pdesbdo hisLorico da ■oesa Pátria e que faz sobressair 
das reinas a cyrtes+i do cimo timos e a espereaça do qea have-
mos de ser,—e, nós gaiizermois 1—pomo povo •marrado à9 tradi-
ções mais biles e aos pediõps das Buas glories gígamieseas. 

Nós caminhamos cum pa3sos flamas a fazar a restiaraçáo 
moral e materW da nossa Patria, empurrados, decerto, por és-
te 4isa progressivo que se verifica em todos os sootores das 
actividades reali®adores, gata doiwprPsem as Ideias fantaslosas e 
aeeitism a efectividade doa prcblemee. 

Não 6, a nosso ver, irroalizavet a comemoraçfo festiva do 
feito heroico que foi a defesa do Castelo de Faria. E se, efectiva-
mente, pode el+ realizar-se com o auxilio pratico das entidade-& 
oficiais, eis- comemoração reunida á batalha de Aljub&rrota em 
Agosto de 1936 como alvitra o sr. Conde de Vilas- Boas, constf-
tuiiá um acto de soleafesima festa patriotica, evocadora de um 
passado choio de bolesa heroica e de duas datas orgulhosamente 
registadas na historia militar da nossa Pátria : a defesa valente 
do Castelo de Feria e a vitorla retumbstite de Allabarrota. 

Está dado o nosso apoio lial e siucero it comemoração al-
vitrada. 

Depois de tudo isto esclarecido, estou por certo quê 
ninguiom queres' d remar contra a maré mormente na 
altura em que o Governo de Salazar incondicionalmente 
apoia todas as iniciativas pati,loticás que voem mostrar á 
gente de agora como os portugueses de antanho defendiam 
o turrão nacional. 

E' precizo que a nossa raça demonstre sempre aquilo 
que foi e é. 

Porque não se deve hoje fazer o que então se devia e 
pretendia fazer ? Z 

quias de façanhas doe nos-
so@ maiores, uma Missa 
Campal, no nosso Rito 
Bracaren®e, e em que até 
podem servir os paramen-
tos e alfaias da época. 
A seguir desfile, Bolemne 

e impressionante, para as 
rui❑as do velho Castello. 

Tropas da nossa provin-
cia fazendo as honras mili-
tares, prestando homena-
gem aos seus longinauos 
predecessores na miNsào 
nobilissima de se sacrifica-
rem pela Patria; aos Mor-
tos Gloriosos daquela guer-
ra, de todas as guerras da 
la&pendencia Nacional. 

Inaugaração do monu-
mento, salvas de artilha-
ria a reboarem por aque-
les montes que ouviram u 
fragor do combate, a ecoa-
rem por aquelas penedias 
que viram morrer valente-
mente o Alcaide ... aviões 
com a Cruz de Christo a 
sobrevoar o campo de ba-
talha ... o poucos discur-
sos. 
Programma simples, sig-

nificativo, imponente. 

Estão em voga actual-
mente os cortt-jus historio, 
cos; ainda há pouco Lisboa 
presenciou dois declum-

brantes; e a reconstituição 
de acontecimentos que as-
signalaram épocas passa-
das, outra eoiea não foi o 
Torneio dos Jeronimos. 
Repetio-se este com extra-
ordinario brilho em Coim-
bra. 
Porque não havemos de 

fazer em Bareellos uma 
coisa parecida ? Perante a 
grandeza épica do feito a 
celebrai, o próprio Estado 
não deixará de noA prestar 
o mesmo auxílio que deu 
ás reconstituições de Lis-
boa a de Coimbra. E com 
certeza a Ex.ma Camara 
Municipal de Barcellos ha 
de ser a primeira a traba-
lhar afanosamente para o 
conseguir. E' mesmo ella a 
quem compete fazer esse 
esforço, e não pode deixe r 
de encontrar o maio favo 
ravel acolhimento da par-
te das auctoridades com-
petentes, graças ao prestí-
gio que sempre teve o Mu-
nicípio Barcellense. 
Vamos pois a isso 1 

s o o 

Quando P 
Já em 1936. Lembro que 

sendo em Fevereiro o ani-
•versário do acontecimento, 
a época não é a mais pró-
pria para que a comemora-

0 parque Infantil e as 
creanças pobres 
Temos um Parque Infan. 

til e as creanças continuam 
a brincar nas ruas a pou 
cos centímetros das rodas 
dos automóveis. 
Temos um Parque In-

fantil e as creanças que 
têm os pais nas fábricas, 
andam sózinhas pelas ruas, 
brincam descuidadas nos 
passeios, param curiosas ás 
portas das tabernas e apren -
dem a vida dos vagabundos. 

E' bem triste o especta 
culo das creanças pobres 1 
Longe da mão protectora 
dos pais, que andam na 
conquista do pão, cortem 
todos os riscos. 

Dia a dia aprendem se, 
grados da vida que tinham 
tempo de áprander; a mon-
te como andam, os m tu. 
Iões revelam-lhes cor-tos 
mistérios, ensinam-lhes a 
fumar puriscas e inioiam-
-nas nos palavrões. 
E não há ninguém que 

desvie essas creanças dos 
perigos dos automóveis e 
do vício 1 
No entanto, o Parque In-

fantil ali está quase sempre 
vazio porque nem todas as 
creanças conseguem os X50 
necessários para a entrada. 
Ao princípio era comove-

dor ver-se creanças do lado 
de fora do Parque Infantil a 
olharem, com pena, as ou-
tras creanças que brinca-
vam. 

Hoje, desiludidas—e sa. 
be-se lá se revoltadas—já 
não aprir•ecem por ali por-
que sabem que não têm en-
trada. Como o Parque In-
fantil não as quere, lá vão 
vagabundear pelas ruas. 
E é triste. Triste e deplo. 

ravel. Se elas ali entrassem 
era possivel que esqueces. 
sem a vida da rua, que se 
desviassem do vício e era 
até possivel moldar-lhes o 
caracter, educá-las um p•u-
co. Pelo menos aprendiam 
a conviver educadamente. 

Fala-se muito em reedu-
cação e pouco fie vê de prá-
tico. No entanto—garanto-
-lhes—o Parque ajudaria 
imenso a educar e reeducar 
as creanças pobres. As 

ção possa atingir todo o 
brilho e todo o esplendor; 
o tempo é incerto, frio, 
chuvoso. E se estas circuns-
tancias não podiam impe-
dir o feiro, podem prejudi-
car o esplendor o o brilho 
do acto com que se preten-
de celebra-lo, e que nada 
obriga a que se faça no 
próprio dia do aniversario. 
Porque não havemos de 

escolher o aniversario de 
Al,ubarrota a 14 de Agos-
to, era que o Pais inteiro 
vibra de entusiasmo patrio-
tieo e que, de anno para 
anho, com maior entusias-
mo vem sendo celebrado P 
Cada terra de Portugal, 

nesse dia, faz uma grande 
manifestação de patriotis-
mo. Nada mais razoavel 
do que Barcellos escolher, 
para a sua, a comemora-
ção do facto mais glorioso 
da sua historia, a vistoria 
retumbante, precursora, e 
salvadora dos seus guerrei 
ros sobre o mesmo inimigo 
que em Aljubarrota foi 
mais tarde derrotado! 

o o a 

Ahi fica- a ideia. Vamos 

1 creanças bem educadas vão 
para ali quase sempre aom 
parentes que, claro, t ó m 
uma razoavel educação.Na-
turalmente que as creanças 
pobres, em contacto força-
do com gente educada, ti-
nham de aprender alguma 
coisa. Eram, pelo menos, 
abrigadas a aprenderem a 
tratar com correcção as ou-
tras creanças e demais pes-
soas. E, ã certa, aprendiam 
a andar limpas e a evitar os 
palavrões, pois sempre que 
ali aparecossern sujas ou 
usassem uma linguagem 
menos propria, o guarda do 
Parque pô-las ia fora, 
Em vez, portanto, dos 

X50 o que se devia exigir 
era isto:. correcção e lim-
peza. Porque os X50 não 
adiantam, nada para a obra 
do Parque e o que interessa 
é ' aliciar as creanças des-
protegidas, desviá-las dos 
automóveis, do vicio, da va-
gabundarem. 
Ou interessarão mais os 

X50 do que tudo isso que é 
possível fazer-se p e l a s 
creanças ? 

Se realmente ha,interes-
se em proteger as creanças, 
então abra-se de graça o 
Parque a todas as creanças 
para que elas possam brin-
car de-spreocupadamente, li• 
vres de todos os perigos e 
de todos os vícios. 

J. ARNALDO 

a ella meus patricios e 
meus amigoR P 

!onde de vilas Boas 

NA BUIS PENSAMENTUS IGUS 
(Gentinuala6 do 1.' página) 

xou morrer estoicamente 
nas Portas do Citetulo de 
Faria; ali, perto da Fras-
queira, num gesto memo-
ravel e patriótico, que 
através doe seoulos consti-
tuiu exemplo vivo do quan-
to vale a oouvioção e ener-
gia civìca de um Portu-
guês que, nos ultimos ins-
tantes da vida, tinha os o-
lhos fitos no altar da Pátria. 
Na verdade, seria impo-

nente, grandioso e como-
vedor tal Cortejo, verda-
deira manifestação civica, 
da qual deviam comparti-
lhar todos os Baroeldnses, 
sem preocupaçbtis de cré-
dos politieos ou religiosos, 
as entidades oficiais, re-
presentadas no maior nu-
mero possivel e com toda 
a solenidade e ainda aque-
las elementos representati-

vos da força viva dum po-
vo que, ansioso de Justiça 
e Liberdades, mantem pe-
los seus antepassados uma 
veneração extréme o justi-
ficativa, que a todos os in3-
tautes se rr$ete nos eora-
çõds de nobres e plebeus, 
que consagram aos meu@ 
H -roia e Santos um culto 

profundamente naciooalis-

ta, tomada esta palavra 
na sua verdadeira acepção; 
poucos lhes interessando 
as criticas balMas e ridi-
culae dos derrotistas, que 
não tem fé no futuro, doe 
que nada realizam nem 
deixam realizar,dosque,iu-
felismente,sóLêm vistaeour. 
tas. Parece-me que estou 
a vêr desfilar um Cortojo 
colossal, atravessando as 
rua@ da nobre e antiga Vi-
la de Barcelos, por entre 
alas compactas do povo 
entusiasmado, coberto de 
$$res, que as mãos lindas 

si[anlropla e Caridade 
Filautropis, slnomimo de hu-

mamidade, não era ama mova 
entidade, nora um termo novo; 
porem a adopção que q'ela 
exeluaivamapte ao fez a par-
fareaeia ustento@a que se lhe 
deve, fui um désrws delirios 
com que a refutma marchou 
riu sua Carreira devaetalora, 
o com que ainda hujc nãzrcha 
ua sua o vepluto vertiginuso 
dos pretendidos filosufus dº 
tempo. Eteia evitam cuidado-
sameuL® ama rxpiessãu, da 
qºes sei serviram suas paia; fo-
gem de promuuciar uni vuca-
bulu, que beberam nos labios 
materaus, ® proQuaciarrr ein 
ar de impurL.ucia outra, que 
musa ouviram, cuj* Hi-

guiticitç.0 é muito màia ras-
teica, muito mais tnenquinha. 

Ertveigvcaham-lie dia aizcr o 
homem caritativo, que eóa 
teaibam, e drzom o homem 
filixoteopu l A filarttrupia e a 
oiÃildadti furmam na mural Buis 
pulus upustu3. A pLlmeira Lam 
os seus mutivus ma terra, a ~ 
ga udd uu Cru. A flCautropia 
para chegar ã alturas da cori-
lsda, presida de impregnar- se 

do stoutim~o raiigivau que 
!t o LiLai, de cumfua:dir•a®. de 

Btr:itiafurraaar-ase u'ei¢; a catldd-
de parti L prvprrair -se doa tudo o 
que a illeiutrupia tem dei bom, 
tiaº prescisa de sair da suo as-
fora, uem de perder cursa sl-
gumt: do $eu eureter celeste. 
A ril_nttupia a que eh:mam 

a f.itsra invetta da corisacie, se 
quer u buiu, é púr cumaidera-
çõEs terrestres, tical eantusias-
mu, sem p4ixIu, dum verda-
uóiru racuiìu,u; a Caridade in-
f1Ltiu•s <y, vive da abuegdçao e 
au8 sacriflüiue; ó o beuLitlu qae 
cia curtem é »'urna imena ti is u-
bliinilade, é o amua ua crea-
turaa cume obra e como ima-
gem do Greadui; é uma t3spe-
cie da cutiu, umas eapÇCid ae 
atioi açau. U®p.,i3 do palavra 
de Udus é a palavra►_ caridade 
que dava ocupar o primeiro 
lagar em todaº as ituauos hu-
manas. 
caridade b sim termo, assim 

corou urna virtude, que mau 
kó le ter equivatdnle. Quem 
troca este tesimu pur ºLatiu—es-
ta pear uutrn virtude--liL níveo 
uma pruva dai rematada igriu-
Lisucia, 4a decidida impïeaisae. 
A tllomtL'upid, a huui-aidadis, 

a cowpaixau, a bauotlaCmcia, 
nata sau sonso elemeutue tia-
lmanus da caridade; virtudes 
íi~tuplolas, ice atearas Se aapa-
•ram; mesmu ainda, sa isso um 
Ikibisultadu time Calculus ciu iniu-
o ttcisae, dais cumDjuaçÒda da 
vaidade e se ou mot,tiaiisom 
Como a falsa tiluautia muldcna. 

p.e F. Castil40 

,,lançariam das janelas e ;varandas, todas engalaBa-
wdas com as cores fortes e 
vivas das mais ricas colga-
duras e festSes perfumados 
e garridos de rosmaninho, 
óanunoiadoras duma alegria 
:só sentida nos momentos 
'• BUleneB. L, assim , vestidos 

•4com a indumentária da 
:`.época, passariam cavalei-

r'u@, arautos, palanquins, 
passavantes e charamelas, 

•' fidalgos da época e homens 

s•,do povo trabalhador, em 
homenagem ã Figura Mag-
fna que, a seguir, num Gar-
ro Triunfal, apareceria, 
ácoroado de gloria, ouviu-
do-se um Arauto ufano e 

,garboso proclamar em alta 
vuz e á maneira antiga :— 

val aqui u ma G: anda golledo, Um 
(fraude Patriota, um Grande Cida-
dão; Vai aqui um dce Maiores Por-

•,tuouesea, sirnb Aizaodo na sua figu-
ra furte e austera— a Alma do Por. 

,toga► ,; cerne+. 
6, a completar tão Magestoso 

Cortejo, fl Fguir-se-iam : A Gamara 
Mualcipal cum o seu estandarte, de-
putaçõas de todas as Corporaçées 

dosais, ostentando os @eus simbolos, 
14G1®ro. Nobreza e Povo; aquele Povo 
,que, esquecendo horas de irisusa a 
amargura, mas emocionado e sutu-
aiasmado como sempre, %plaudida 

das nossas liadas mulhere3a 
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Comendador Matias Lima 
f• Foi com o maior prazer que abraça-

moi, nesta redacção, o nosso querido 
amigo 8 distlotíasimo colaborador, EX.MO 
Sor. Comeudsdor Maltas Rodrigues • da Araujo Uma, mavioso Poeta e Escri. 
or de inesgotavel8 recursos intelectuais. 
A esse G-Eitil Homem, ficamos gra-

tlUN pela deforeneia. 

Ma9thoraaanesntoss 
A Ex.ma Camara , de acordo com a 

C. M. de Turismo, resolveu, e muito 
bem, = andar construir na Esplanada 
do Rio, am amplo edificio, onde fen. 
aionaráo a Repartir,ato do Turismo, 
ama sala dd chá, serviço de resiaeran. 
te, etc. 
O ante-projecto, que é interessan-

te, esteve em exposição na vitrine do 
Estabelecimento «Uujé.. 

- 
No aprazivel e encantador Parque 

da Cidade, já se está a proaedar t cons-
tração de retretes, que durão serven-
tia para oa frequeatodores do Parque 
e do Campo da Ncira. 

Antonio R. Carvalho Junior 
Terça-feira, na sua case do Porto, 

faleceu este venerando ancião, de 85 
ames de idade, Pite malte querido do 
nosso preclaro amigo, Snr . Antonio 
Rodrigues de Carvalho, digno e muito 
habil Construtor Civil e do Snr. Ade-
lino Rodrigues de Carvalho, eon•ida-
rado Negociante na Cidade Invicta. 
O sam3aso finado era av8 da Esposa do 
nosso tambem amua, Sor . Herculano 
Pereira Ninharelhos, estimado Nego-
ciante em Matotimhos. 
O teneral, muito concorrido, foi 

uma frisénte demonstragão de Sauda-
de pelo extinto e de considerarão pela 
ilusra Familia donde. 
A todos, enviamos o nosso cartão 

de pesar. 

Manuel ,^. Vieira 
leis nosso bOm amigo e distiolo ao-

labarader, partiu de avlão para o Chile, 
dd vláila a nau querida Irmáo, Sur. Ar-
tur Vieira, onde chegou queria- feira, de 
perfeita saude. Bravo. 

DESPORTO 
A POUCOS DIAS DA JORNADA---
A poucos, mesmo. E vai-se notando ma nossa terra, fé-

115msnt @, um èLcdutusido entusiasmo pelo inicio da época do 
fatebol. A rifluwu cla enorme de curtusos que afluo ao campo 
d• jugos a verificar os treinou, à prova bom nítida desse en-
tusiasmo e da simpatia qus acolhe o grupo traia qutridu 
doe barecionaara. 

llá que aumentar alada mais, sendo pssaiivsl, cosa entu-
siasmo e leva-lu meamo ao poato de todoia tgualmisate tra— 
balharem perra o engrottzdeetmaaio do Gil Vicente que o 
mmmmo é diaaor para e engrandecimento d* Barrados. O Clu. 
bd, como náci pudta deixar do ser, tem ume Direcção; mas 
escoa Direcção aãu pode, só por si, f azar do Clube aquele 
Clube que todos queremus. E' preciso, é urgente, é imprbs-
ciudivml que todos ou bt&rselient§eo, sem faltar um sequer, se 
unam no mentido dia compieta►r agotela ditictl miseQo. E, as-
em, mas sÕ -Ottim, *orá poaoivel fasior de Barejius uma das 
terras grandes nu despurto pu.tugu8s. 

Elsa a nossa misgr9u. 
B tal é nosso desejo— o mala que tudo é esse o nosso 

dever. 
Botamos, portanto, a meia duzia da dias do Torneio Re-

gional. Tudos sab:mos em quu bases se funda a orgãuica 
Dessa prova. 

Iremos Q II Divisão ? 
Não aó os atl@troe a responJ ir; mace que os atietas, tém 

a palavra todos quatntoa amam liaircelos u se interessam pe-
io seu futuro no fur.bui e no turismo. 

ARANTES ABANDONOU 0 FUTEBOL? 
h' o que consta. Apesar disso nóg não podemos acredi-

tar que Caudida Arautos, um novo, um valor a evidenciar-
-me nu futobul, rssolvit, assim *em uma razão for[º, aban-
donar a pratica ao desporto maior. 

be a £poc;a plissada aão iha serviu de estimulo a con-
tinuar a jug;ar tutobol, fazendo fracos jogos, isso não impe-
di que Aaaasttes experimients os novud atletas quis enqua-
dram uo etdacam , * tsmoe a edrtezia qus enes o ajudarão a 
desmentir aquilo que fui na época autmrtoré 

Arames abaauuuaou o futKDui ? Miontira. Não pode ser... 
Arauttsai é barcaelsanaie, e como baicmlansa tem que pôr a 

sua juvoniade e a sua habilideadas a dcfontlnrem briosamen-
te o numro da sua torra :—t3arosioas. 

...E AUGUSTO PIMENTA? 
Augusto Pimeuta anda, tambem, um tanto ou quanto 

arreufu. leso nAu importa nem traduz o que quer quu sa ja 
de má vuntad@. O Gil Vre@ate ttelII a curteza de que A,uguaio 
o liá defender cum asqutele iantueiasmo das épocas tranmottas. 

No principio da época tudo grau amuou e...gtnAe[toaas... 
Tem quo ser. 1 az parta da organização doe ataiamas s por-
tanto já aãu é de mmtranhar @soai vagar com que aia aSchaês• 
vão meado asstoadas. 

A tugira è mota : defaander Barealos, eó os barecioases, 
porqu@ um alheios só a podem dsfreuder à custa de intertrsree. 

Aos atimtaa barcmicusas, portanto, compete a defesa ds-
alnt@reeeada de provento* matei iais do cru Clube. 

CAMPAINHA P'Ró «G1L VICENTE 
Está já organizada a Comissão encarregada de lançar 

o apélo avo baraeten*ato, no sentido de acudir ás necea isida-
dea mala urgem@* do Gil Vicentu. 

Des.e CuLuiatião fazem, part+s -nomes de muito prestigio 
na cidade e concctrho e por esta razão estamos certos de que 
nona tal campauhaa vai o Clube auferir os melhores resulta-
doa. h' biem justa que tal mis faça, pois verítica-se actual-
msute que a maior e meihar propegunda turística duma ter-
ra eGtd a s*r feita por intermédio ao futobui— despotto que 
arrasta multlaõas cie torra mm torrei. 

O comercio lucra coustdmraveimente com tais frequen. 
cias, sspaciaimeatao ou caféo, ptistiilariae, penaõrs, bares e 
casas de palro. A esta*, particularmente, compsto ajudar 
mais o Gil Vieiruto, pois é devido à sua activi.ladet que o 
Negocio lttes aumaauta. 

Seja, pois, bem aparecida, o Comissão p'ró Gil Vicente. 
Jota 

tlé ao apogeu uma das Maiores Fi-
furas da sua Terra; e, tncerraudo 
o Cortejo, tema dazena de Civalri-
ros, vestidos à ópu@a, coou guar-
da de lisura à Bandeira da Patria, 
[iaabulo eagrado dura Povo que ve-
Ns afim Conta a tem destraldado 
glºrioaamente em toda a parte do 
Yuudo, elevando e gloriúcaudo Por-
lugal na defesa heioica da Causa 
tia Justiça da Liberdade. 
Qae emocleuante, que patrietico 

rena tal Cortejo histórico 1 Qje 
magalfico numero, verdadeirameute 
ºedlio, para as ?estas das Cruzes. 

Nas haverá alguera que se opo-
tha á sua realização ? 

gorrçalo de .?9ralt o 

i,% ovos aatietnsaiates 
Diram-nos a heora de se luaera-

v( rem gomo assicaètes deste sema-
narte mais eia Sam: 

óroeete Vielra Gúmeo, do Porto; 
Armrndo Amadeu Duarte Pedras, de 
Varela; 8duardo Jorge da Ronha 
L9ite, desta e11ad , a a Sx.aa Bar.a 
D. Amelia Vieira Correia, 

4gradecemet. 

Quereis bons vinhos de 
mesa, branco especial 
e tinto Clarete das Ca-
vei da Quinta do Poço 

do Lobo? 
Vão ao CAFÉ•BAR AVENIDA 

Externato l'Alcaides de Faria,, 
" A- R C Iffi L i> 8 

ERsi110 p H 1 M n H 1 o E SeeuliDAR10 
SA RA AMÁMOS os 8,1EXOS 
fi eficiência do ensino ministraõo neste Colégio é confirmaõa 

pelos resuitaõos õe exame ôos seus alunos: 
Instruçi.o.Pri~risa, E n eli i no ]b i d e a i 

1.a grau (3.a elas@@) 

Z.• grau (4.a classe) 

Admiseâo ao Liceu 

(a) 2 com diatlnção 

{ 
Aprovados 4 (1) 

l Excluídos o 

Aprovado@ 18 

L_Excluidos 0 

Aprovados Z 
Excluídos o 

1! ciclo (2.e RUO) {Aprovados 18 (a) 
Excluídos 1 
Aprovados 8 

2" ciclo (5.9 ano) ! use g Secções 

(b) 8 aom dlatiação 

(Letras o Ctéacias) 

Aprovados 4 
em 1 Secção 
Excluídos o 

(Matrículas de 10 a 20 de Setembro 

0 GESTO HEROIOO .00  
ALCAIDE DE FARIA 
A ideia de se homenagear o 

acto heroico do Alcaide de Fa-
ria, não é de ha quatro ou cin-
co meses, por que, essa justa e 
merecida consagração, á foi 
ventilada em sessão da ama-
ra de 20 de junho de 1858—ha 
93 anos 1—«que resolveu, por 
unanimidade, colocar no sitio 
do Castelo de Faria uma lápi-
de que perpectuasse a memo-
ria do acto heroico do seu Al-
caide., mas, até hoje, os seus 
sucessores nada fizeram i... 
Em 21 de Setembro de 1935, 

o Ex.mo Snr. Conde de Vilas 
Boas publicou neste semanario 
o artigo que, hoje, reproduzi-
mos na 1.a coluna e, o Ex.mo 
Snr. Dr. Mário M. Norton, em 
28 do mesmo mes, publicou o 
artigo que, hoje, inserimos no 
centro da 1.a pagina de «O 
Barcelense.. O Ex.mo Snr. Dr. 
Gonçalo de Araujo, em 9 de 
Março de 194.6, tambem publi-
cou o artigo que, hoje, vai na 
5.a coluna da 1 a pagina, poris-
so, são barcelenses de alma e 
coração que se manifestaram 
para que se homenageasse Nu-
no Gonçalves, esse valente de-
fensor do Castelo de Faria que 
preferiu morrer a entrega-lo ás 
tropas do General Sarmiento, 
Adeantado da Galiza, em 1373, 
Depois de ter passado 

tantos anis, essa homenagem 
vai ser prestada em 10 de Se-
tembro proximo, motivo por 
que todos os barcelenses, nes-
se dia, devem ir às venerandas 
Ruivas do Castelo de Faria, 
recordar e homenagear a me-
moria d'Esse Barcelense de an-
tanho que morreu defendendo 
a Terra Portuguesa, a nossa 
querida Patria. 

Dk. DUAUE MUNO 
Quinta-feira, deu-nos a hon-

ra dos seus cumprimentos, nes-
ta redacção, o Ex.ma Snr. Dr. 
Duarte Nuno de Lima e Silva 
Barroso, ilustre- Advogado em 
Lisboa, e nosso prezado assi-
nante. Agradecemos a S. Ex.a. 

Grude Gipou de lotocidetes o Pom 
No dia 3 de Setembro, na 

linda Povoa do Mar, o Club Na-
val Povoense, sob o patrocinio 
do nosso ilustre colega—«O 
Primeiro de janeiro», realiza 
uma grande gincana de moto-
cicletes, no Estádio Gomes de 
Amorim. 

Nevas Professoras 
As nossas ilustres conterra-

neas, Snr.as D. Maria Leonilde 
Felgueiras Rodrigues, simpati-
ca filha do nosso amigo e assi-
nante, Snr. José Lourenço Ro. 
drigues, estimado industrial, fez 
Exame de Estado, obtendo 15 
valores, e D. Vitória da Con-
ceição Esteves, prendada filha 
do nosso tambem amigo, Snr. 
Francisco da Silva Esteves, con. 
ceituado industrial,fez o mesmo 
Exame, obtendo 14 valores. 

A's jovens e inteligentes Pro-
fessoras do Magisterio Primá-
rio, bem como ás suas Fami-
lias, enviamos cordeai§ felici-
tações. 

S. BENTO DA VARZEA, UMA DAS 
GRANDES ROMARIAS DA REGIAO 
No Diario de Braga, de 1 do corrente, para e(1 Cumereio do 

Porto., lemos a carta qae segtae : 

B' fertil em remarias de nomeada, a região mi❑hora. A Senhora da Peeeda, 
S.tBento da Porta Abdrta, d. Tofaalo, Se❑hora do Potl i, *euh,ira ao Aiivto, 0uuYo-
ra.da Abadia e outras, multas oetraa romarias, ateus daquelas quu por ttabMu lurbm 
ligadas a testa& doa graadei eeatros urbsotzadoe, movimeetaai, uo aecarrer do soo 
ptiocipalmente deado Abril a Setembro, muitas eeulduas do muhar dd pessoas. S 
não admira que assim aconteça; não adueira, mesmo, que a evutiarrlua.a aa roma-
ria' citadas, algomae delas, aowo a da Peeeda, ex.gtudo aos tusueirua, na teapecti-
v& debloeaçãa, saantisios de vailo, regiatam de ano para ano a pruseuça de atais 
elevado numero de (iate. Nau grado os ciferços dai propagandas d®lesedas, mau 
grado a iefi•éacia de doutrinas coadesáveis e ceadeoadaa, a creaça que autecrdaa 
a formação da nacionalidade e coei a formação a& aaeiouatadadd aia arraigou, tem-se 
afirmado uão sé poderesa, resisiealo a ledos os ataques e ameaças, IRAS tambem 
cada vez mais forte e mais viva. 

Entre as romarm de graads fama da região, e poleado ser comiderada a 
maior do concelho de Barsalos, pois reune reodiros em numero wuito superior ao 
das romarias das Necessidadea e da Seabora do Aitvio, eua Pereihai. a de ti. Bento 
da Várzea, é daquelas cujo renome ao eaieode &té longe. t3eutd do ucoral e doe eua-
aelhos do Alto aliahe, acorra em massa ao S. 8dalo da Yaraaa, mautendo uma 
fidelidade que se Iranemile de geração em geração. Isto que bLbjawuo dnsad que, 
tamenbiaho, fumos levados é famosa remeda, ubteva cougrmaçao ab,oluta ha pos-
eos dias quando, após fim interreg❑u superior a triat& aias,, ali vultawos, atentes de 
que aléta de eoaeorréaaia mais vultuosa, se aos depararia progresso uutavol na 
«essas onde e naliagroso saoto re&oaipsnaa largametate em genmrpsidade as orações 
dos seus devotos. Sofremoe, porém, qºauto ao seguºdo pormenor, uma desiivado 
completa, que nos provocou torta itapreseão de desagrado. Nº ditaorrer do tempo, 
não laudo voltado, ua verdade, à romaria, jémais noa esquecemos, asa repetiaas 
viageas de eamtabo de ferro, de olhar a igreja da freguesia u aia aproelar a sua ele-
gaale frontaria tm grasito, de proporgóds barmóutaaa e fis■queaea por altiva torre 
sineira. Z do agrada visual que senr,ainos, tesaliava a eeuvicçao de que para la da 
frontaria, a Igreja aeompatibava em amplitude e em beleza a traça ate lenge obser-
vada. PerJm, ema vos trasapoata a entrada no tempo, farte sarpteza nus demiaoel 
A treotaria, aia ata relativa impoa6acia, limita-eia a essoeder as aauitiseeulares pa-
redes da velha capeia, de tectos esbaraeados, soalhos earcatmidse, coro snuaquinbo 
e coza aspecto de ameagar ruiva i Ddsolador aspecto 1 

Qdem abaerva a decrépita •spelt❑na, pdºsa, naturalmente, coeso é desairosa 
para a freguesia uma situação nada lieongeara, sabeude-ee para mais que as muili-
dbes eoolisuam a manter no nível iradiciu❑al, s*uão em uivei inale elevado, as 
suas plag-ies ofertas ao milagrosa isolo. X lembra-se, para cada •ea dedicar maior 
admiração ao seu dtoamismo de realizidurea e ao seu cariuhº Adia casa da llcus, 
ao que ►fim feito nas suas tregac81ai. ai rev. Lima das Eiras, da Apelia; rav. tíkoo-
galves Diugo, de Vila Verde; rav. Filipe P«eira, de Dossaoa; rev. David ailaruas, 
da Aveieda a Nui,be, e outros 1 Salde, atimas cota o seu trabalho, coneegutra.0 ae-
gaer igrejas que são verdadeiros mo❑umautos. Não tianata a dar- anda Lumo e ,¥ 
&@segurar-lhes ®xito, as ofertas que todos os anos tidaaa eia S. Boato da Yaraaa, 
mas a sua coragem anulou ledas as ditlealdedas. 8auaular coattaste, coza o que se 
verifica em S. Beato da Várzea, onde, embora no programa sa taça apelo á renrio-
&idade dos romeiros, também se eoaseate que os veadaho,s exerçaw a nua ac[avi. 
dade a dois passo& da catraia da capara e autenticas lavulagaaa awbalaalee, ue ter. 
reiro trouteiru, & ato a indiferença «gral, iueitete os iailautus a pralica de vlaaos pu-
nidos pelas leia 1 

Não co❑lavamos, evidentemeate, quando aos propusemos voltar a S. Beato 
da Várzea, com tão de&agradé-ei espeetaealo 1 De babiivados qae eslamos, ao pe-
regrluar por fastas e romarias a e❑cotitrar respeito peias leis da Deus e peias iaia 
doa homens, a que se aos deparou em S. Banto as Yaraaa, obriga-aos a tornar co. 
nbecides ceies reparos. Conoleimos com a esperança—o quo uso tem remeaio ra®o-
díado aatiii—de que em breve o templo e as ceadiç;es em que oe efectua a rosnaria, 
venham a sgfrer a profuada remodelação há muito eacaseihada, ... 

Se é verdade o que se acaba de lár, urge qat), quem de 
direito, tome as necessarles píuvidencras. 

parteira e enfermeira 
LAUNINOA 0A SUA YIEINA 
Diplemada pelos Hospitais 

da Universidade de Coimbra 

Rua da Madallerte& n.° 10 
onde espora continuar a r@. 
caber aia prezadas ordena 
dos seus elientes. 

Warmaoi€a, de serviço 
Amanhá, encontra-se de serviço a 

Farmacia Central. 

.I.tençã<A11 

LeiI•res, ao vosso proprio iate. 
resse, deveio fazer as vossas com-
pras d'uoro, prata p releglos na 
Ourivesaria Nova, ã R®a D. 
Antonio Barreso, enfrente ã Confei-
taria Salvação, vieste cidade. 

Esta ourivesaria fabrica, e ven-
de direciameaie ao publico, por le-
so para comprar, vender s trocar 
objectos douro, dar a preferencia 
a esta casa é ecouomisar o ver-
so dinheiro. 

:D :Msoli«&9Ao 

Ah! campo, campo 1 quando eu passo agora, 
A atravessar-te vagarosamente, 
Recordo, com saudade, aquela hora, 
Que mesmo aqui, passei alegremente 1 ... 

Mas ao recordar hoje tristemente 
Aquele dia de azulada aurora, 
Vejo a magua que nao pode ir embora 
E reinará comigo eteritamente 1 ... 

E esta velha titia, resguardava 
Aquele sol, que sobre nós pairava 
No dia ú2o alegre para mim .. . 

Oh ! que saudades tenho desse dia 1 
Agora, passo aqui sem alegria, 
A mergulhar na dor que nao tem fim!.. 

MACIEL DE CASTRO 

r 
r: 



Áuflireeteuse 

0 PERIGO DE 
CUM PLICA ÇõES 

Ha quem dig,4 que tis Chi 
uAses só p.g Mea um médico 
enqualato ora m atem e•tn boa 
aaúde. Apear-de toda e eatae-
deria quw se atribue eos Cbt-
nsaes, Dós, oa ocidontitis, Dào 
eettmus de ecóedo com @ste 
modu de ver. 

Pois na nossa opfaião b iru-
portrnte evitsr deouçen e oro-
teger-i'® contra as cunsvquAn-
aias deiae. Isto ref.re- sn es-
pecialmente • coa s t 1 p ação, 
puis reta doença pt.de ter os 
eonsequ8ncie8 méis desastro-
sas. 

Agora, após trinta RDo9, 1d. 
ltt-tb ainda muitas vezes da 
epldemir dN 1918 qu_odo a 
gripa, er,p-ubA.a gr.srou na 
Luiupo, rxiglndo multas vití- 
m»e. Vátias vezes a gripe co-
m ça cum ume euuatip ção. 
Rec. metidas- ele portanto pl uto-
g er-ce Das est. çõee perigusas 
pelo uso dto quiniue cum vitti-
mina C. Já durante muitos 
+anus coahec@mos a acção esti-
muiaduia u rtzfurça0va do tó-
nica quiciva, mas só crus altl-
mos tempus deacubiiu-se que 
uma cu.i•biºaçao déstir pruda-
tu Batal&l e da vitamina de 
trata C é o remédio por exce-
lógeia contra e cuustipação. Es-
te medie, mt ato, absulutomen- 
te etgguio a lui;fCuSivo NumeD-
ta a itsisièucia, de modo que 
estamos alais protegidos eou-
titt as ecmp iic•,çõ ,-s da couSti-

p çãu que rr,uitae vezes são 
pt1Igubdo. 

—  

PAGAMENTQ DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redmeçã", mais 
os seguintes assinaoles : 

Até 30- 12- 1950, es Snr$. Jo-
s é iJnaqu+m Ram s, Joaquim José 
Siaõ-o, B ivardu Macha iu, Antonio 
O•uç.ivos Tnodade, MansAi Gumes 
Cuelhu, M.uuai Joaquim Farei•& e 
Manuel Feresodu Baib,sa Grilo, 
que fira o favor de p,,gar com 
30600. 

are 30-8-1951, o Sor. Dr. 
Guilboime de P+guohedo Pimoatei, 
a quem se- mos gratas por ter pa-
go cum 30600. 

Ate 30-7-1951, os Sare. Er-
aestu Vieira M,odes e Ju.i J, aquial 
Muro►ia; até 30-5-1951, i. flor. 
Alberto Eelevts; ai® 30-1-1951, 
os rnts.lridiu Alvas Garrido, Juab 
Rudriguaa Ouupalvae r Autouiu Car• 
dusu Porreira; até 30-10-1950, 
o Sar. Jt ão tisptte.a Pereira da 

Crus; até 30—f3-1950, a Sor.' D. 
Maria dos laotoa CLaba e, até 30 
—lx-1u49, o Snr. José Denlei 
Beato 0.mes. 

De MACAII 
Até 30-9-1951, o Sur. Anto-

nio Maruu$. 
A todo*, os nossos agra-

doctmentes. 

leal~rum s 
Em Arauzolg, Tereza Lopes, de 7a 

anos o Maria T,ruza Piato Sampaio, 
de 80 Silos. 
—Na Silva, Violante Rosa da Coa-

ra, de 84 amos. 
--Em Cambeseo, Manual Jeaa ao-

drigaºa de 8U amos. 
—Eis Bar,-alinhos, Luzia Miranda 

da Crus, ao 8U -moo. 
—Em ►tuhaser, ♦utoaio da Coita 

Pedr~, de b2 aº•e 
—Em Areies de Vilar, Delfiva Rosa 

da Silva Fra+tai, do 53 auge. 
--Em DOCfaee, Aurora Rodrigeez 

doa aancen, do 40 amos e Jose Ferasº-
des rigueirseo, ao 58 alies. 
—Lm Viatedos, Deouada Gomem 

do Carvalho, de 56 aeue. 
Ar' tamtbas em lato, ºgnomo*, 

C•oie•is 
,;iOgosto, 22 

Constituiu uma granja maa+testsçio 
de f8 a remag m que o b, m puvu dile-
ta fregueota tê■ au bieterteo monte da 
Fraognºira, ieaurp.iaodo•ee som e 
maior reapoito, reaelhimºsto o piedade 
eia grande peregrinação naus, que, eo-
ie ano, se rea u.a iro dia 13 tio cor-
rvate, 4 Senhora do msemo ■timo. Maio 
de de~ ºestoure de oatolieos desta lo-
ealidade aabiram a moatanbe %& grada 
lavando eotastesttozmente a Santisei-
ats Virgem Padreoira no Ars,prostado 
ds Barcelos a de nosso querid Portu-
gal e punindo- Ihs alivio soe sofrimem-
tos, aga:+lre nas lutas da vida a uma 
psa duradoura para o Maudo s cape-
cialmento para a nossa Pateia sempre 
aviada. 

—Depois de pensar ema temperada 
de bem merecidas Ririan nesta locali-
dade, retiraram para o Purto, ca aaa-
zoe queridos eaaigua Sura. Antonio dos 
Santea Barroso, e seu Lho J.sé doa 
Santos horreso, aquTeTle funa+on$rie su. 
perior do Banco N. V itrawarias e este 
estimado empregado na CAmara Muni. 
arpai da Cidadtr laviata. deitas faltei. 
dadea e que para o ano voltam felizºz, 
são os nosoos votos. C. 

loxamess 
Fizeram arx +me do 2.e ciclo 

(5 o ano do Liceu ,) tc=ndo a-
provados, os seguintes alunos 
qu^ frPqueutarom o coleglo 
aAlceides de Fariam, desta el-
ded® - 
Secção de Letras : Domin-

gos Oomas saraiva, 12 valores; 
Joã r Reinaldo Pereira da Silva, 11 
valores; Lula Salvador Hélio&, 13 
valures; Maria Beatria Pinte Mar-
tins, 10 valore°; Maria Olivía ¥ Ma-
ga, 11 valores; Palmira Amorico 
Casaoova. 10 vaiores; Arminda de 
Sousa Faria. 11 valores; Marli He-
lena Nunes, 10 valores; Joaó Car-
los Alves Turr#@, 10 valores; Maria 
Eva Torres, 10 valores. 
Secção de: Ciencias : Domin-

gos Gumes Saraiva, 12 valorep-
Joiio Reinaldo Pereira da Silva, 1 
vºloret; Luis Salvador Malcez lZ 
valoreº; Maria Beatriz PIDtO Lr-
tios, 10; Maria José Marinho, 10 
valores; Palmira Amorlm Ca&aDova, 
10 valores; José Carlos Alves Tur-
res, 12 valores; Manuel Horta Car-
neiro, 10 valores; e Maria Cecília 
Costa Lima, 10 valores. 

Parabeus. 

Desolam presunto, ver-
dadeira espectalidia de? 

y1811em o 
CAFÉ-BAR AVENIDA 

Av. Combslratea da Grande Guerra 

Uicent®es 
Encontra-se enferma a extremo-

sa Esposa de nosso amigo. Ser, 
Adelino Lopes doe $&atos, impor-
tante Negociante, no Porto. 

--Esteve doente. encontrando-se, 
felizmente, melhor, a lix.na Ser.* 
Dr.■ D. Oeorgian Correia, Módica 
muito distlot&. 

—Couiinua enferma a dedicada 
Esposa do nosso amigo e assinante, 
Sar. Ji lio José de Carvalho, 
—Tambem está bastante doente 

a g=,ma Sur.e D. Beatriz da Cueba 
Ou:marães Vale, Mãe muito gaeri-
da da Ser .& D. Maria Guimarães 
Vale e dos Dossoa amigos Sara. 
Antonio e Alberto Ouimariae Vale. -
-Guarda o leito a óa►.a D. Ma-

ria Lura Miranda Lopes dos Santos. 

Rita 6u1maràe5 
Parteira - Enfermeira 

DA 
Câmara Municipal de Barcis-
los a do Posto Cituico N.* 82 
da Federação de Cassas de 
Pravidbaeaa, mudou a sua 
restdbacìa para o Campo 
Camilo ira- tolo Branco N g 
65—(antigo Campo de S. Joaé. 

HOMENAGEM AO 
ALCAIDE DE FARI k 
A uigusi Ccsmisattu quer tru-

ciona levar a efeito, rio dia 10 
dto Setembro, a coD.agjr pito oo 
herolco Afceide de F ria, já re-
cebeu mata os seguintes dona-
tivos : 

TRANSPORTE 1.585$09 

José Pereira da Qulota & C.a 
Avelino Gomes de 13apsa 
Bazar Santo Antonio 
!Manuel da Costa Pinhelro 
Lista da Casa Peixoto 
Jcto Gomes Lobariobas 
Dr, Duarte Nuno Barroso 
Toma& José Araujo 8c C.a 8ee. 
José Luiz de Miranda 
David Pereiro Ytranda 

40$00 
iUSUo 
20$00 
20$00 
55+00 
200b00 
100$00 
t0U$00 
5&U0 
30$00 

A Comissão da Homena-
gem no Alcaido de Faria, ro-
a aos cavalheiros a quem 

bei dirigiu podtodo donativos 
para essa eotusagraçAo, a fl-
neaa da os mandaram ao 
Tesoureiro, Sar. Manuel Pe-
reira da Qtl tota Junior, ou á 
Companhia Editora do Mi-
nho, o que,aotecipadamente, 
muito agradece. 

TERMAS DO EIROGO 
Para vs Dosoos leitor#& avaliarem 

dos resultados benéficos das aguas 
de Etn go, vamos dar publicidade 
aos comas das pessoa& que, este 
&tio, fasear uso de tiìu maravllbuses 
aguas eulfuroa&s que servem para 
a cura de eczemas, reumatismo, ie-
testiooe, ete., etc. : 

,Dº esposºndº 
Dr. hão de Barros, D. A+bioa Pa-

rente, D. Maria Gonçalves Regado, D. 
Rosa Pires Carneiro, D. Maria da Glória 
*breu, D. Rosa Gonçalves Regado, D. 
Margarida Pires Carneiro, D Maria For-
naadas Mooquiohe, José Joaquim Ver. 
naodes Grlio, Lolino Afonso Novo, José 
Martios Gomes dos Santos, Abílio Cor-
queira, D. Diaoa Martios Abreu, Auto. 
Dto Afeaeo dos Santos, D Clemeutina 
Martins dos !Santos, D. haura Ramires 
de Ferir, D. Rosa Menina, D. Rosa Pi-
rheiro, José Maria da Silva, D. Maria 
Reli, D. Jueti&a Voga, D. alta Feruan• 

dos de Castro, André Gonçalves Vesco, 
D. Carolina Gonçalves Reirodo, D.,Cau• 
dida doe Ssntop, D. Rosa Sampato, José 
Gonçalves Ribeiro e D. Felicidade Dias. 

,De Viana do Castelo 
Domiogos de Olivoira Reis, D. Ma-

ria Amélia Dnarie Mpodes de kreujo 
Neiva, D. Aogeltna Duarte Mendes de 
Araujo Rris, D. Maria Gonçalves Bap. 
tinta, D. Repa Branco, Domingos Roriz 
de MI►aoda, Jogé Redrigues dos Santos, 
D. Puresa F.,reandoo, D. Sogréesa 
Fernandes Dlas, D. Maria Lopes da 
Costa Rio e Bernardino Loppa Marques, 

j1º pama/lcdo 
Julio Alves de Sousa e José Miranda 

Aviz, 
2º praga 

> porto 
D. Joseta Gandara Girão, D. Fiora 

Gaudara Girão, D. Ana Lima e Dr. Ro• 
gério de Sousa Nunes. 

Da Vila Verde 
D Maria Julla Doaria e Padre Lao• 

Dardo Faria. 

De Santa JYlarte de pºnaguido 
Manuel Pinto 

2a povoa do Varzim 
D. Maria Adolaidr- O,iveire, D leau. 

ra Rosa de Faria e D. Laurinda da 
Coeceiçào Ramires. 

Ynet?el Pereira Vas. 

(Caatinrs) 

i3onry aaucoarsoe 
A dedicada Esposa ao oosse ami-

go, Sor Heorique Calheiros da Sil-
va, brindtaa•o com uma robusta 
menina, a priwgéºita. 
—Tambem deu á luz uma me-

Disa—a primogóoita— a extremosa 
Bepoea do Doeao amigo Sor. Jaime 
Torres Mator, 
—Cem dificuldade, deu tl luz 

uma criança do eexo maseulioo a 
Ex.=a E posa do nosso amigo, Bar. 
Dr. Guilherme Francisco Agular 
Branco, 

Peliamenle, as irá§ parturientes 
o es recém-nascilos, ancoºtrsm se 
bem. Estimamos. 

!Lonas t1 vil 

Recebtrmua 10-00 du s»oniwo 
de todas os merca, sendu be-
aeficitidos 4 pt.bres. Bem beija. 

De Vila cova 
De mossa comigo e estimado corre&-

pondente daquela importaria freguesia, 
Sar. Professor Lmi& Maria Coelho, 
recebamos uma carta que por falta de 
espaço, não a publicamos acere ■umaro, 

Capitão Antonio A►1-
Vers das. t'flvar 

Este nosso respeitava, amigo e pre-
zado assinante, que esteve doente, en-
contra-se muito melhor doa seis& pade-
cimentos, o que estimamos. 

A pomentação 

0 ºosso aamigu e asal.aate, Ser. 
Mai mel Sendim, considerado Uilcial 
de Deligeoc)as, Basta esmarca, foi 
apussuiedu, a seu pedido. 

ANALISES CLINICAS 
DI.a M.a Dl S UD1D6 IiI•Y IR9 

JVlddica 

DR. WILDBill1 IlRRIM 
JYüdiao •aºtºrio/eglsfa da 

F. JW. porto 
3jospltal da st.- casa de 

oucricordia 

Celeforie 6 2 7 o 
sAaaiYea 

Maria ao Geu Teixeira Miranda 
vauoe doo 

Domingos Berdardino Miranda 
.ia Qrsadescimeento 

A mão da rua chorada R-
lha, vem agradecer a todos 
os cavalheiros que a acom-
panharam ao eamitorto des-
ta cidade, bwm como eará 
muito grata As pessoas que 
lhe prestaram serviço* a fi-
neses durante a eufermida-
dº da nua sempre lembrada 
filha e, ainda, àqu-laa que 
lha apreesntaram condolrn-
ciae. Agradece tambem à* 
pessoas que assistiram â 
missa do aetimo dia, espo-
rando o ob-aquio da sua aa• 
sistuncia á mirar do triges.• 
cimo dia que se cel(-bra no 
prosamo dia 28,á• 6 30 horas, 
na Capela de S. Jr ão de Deus. 
Arcozelo, 26 de Agosto de 

1950. 
Rosa Correia Teixeira 

CASEIRO 
Precita-se dto um, com fa-

mília, para a Quinta de Si a 
Rita, lugar de Kafndo, Lijó. 
Para ioformar e tratar com 

o próprio dono na mesma 
Q uinta. 

Quinta do Olival 
A' Avenida Paulo 

Felisberto 

VEN 011c~ 
Bouça com 6 500 metros 

quadrados, na freguesia de 
S. Verissimo. Falar com o 
Pároco. 

Terreno—Venôe-se 
2.000 ` a .som 36 de frente. 

Centro de Bare-lo*. 
Informa na R Atonte Ca0 

tivo, 416 — PORTO. 

EM SEO UTADE 
Vendem-se - diversas ter-

ras de lavradio e.brtivio de 

primeira qualidade, em con-
junto ou em separado. 

Facilita- 80 o pagamento. 

Trata Alberto .Pinto Rosa, 

lugar de Medro*— Berceli-

nhoe—BA RCELOS. 

ARRENDAM - SE 
A quinta de Real, lugar do 

seu nome, em Abida do Noi-
va; s quiete de Mo9elhe, na 
freguesia da Silva, a o eira-
do do Sai ripem, em Slio Jogo 
de Vila Boa. 

Informa este* redecçüo e 
mostra o Sor. 5 ,bastião Al-
ves de Crus, r. a quinta da 
De-vssa, freguesia da Silva. 
Tra ta ce=m o propristario 

nesta quinta da Devesa. aos 
Domie•Rop. 

Ehapetaria REfihTO 
Pa.mts-ue, facilitando-se o 

pagamento. 

ate Co#atos 
Precisa-se de-4ta quantia, 

por letra,dando bons fiadores. 
Informa esta redacção. 

CAMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 
Fax-se publico que no próximo dia a7 do 

corrente mês, pelas 10 horas, nos armazena 
do Edifìcio da Cantara Municipal, se proce. 
derd d arremo tação em hasta publica dos 
seguintes materiais, provenientes de demolições 
—MADEIRAMENTOS E CANTARIAS. 

Barcelos, 12 de Agosto de 1950. 
0 Pr¢sidrrnte d+i Câmara 

a) Mário Miguel Gandara Norton 

Passagens e Passaportes 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada—Telefone, 126 
E'OVDA DE VI1LUZINI 

AFRICA BRASIL VENEZUELA 

Reses vo e veado pnsaageae Maritimas, 
Aéreas e Terrestres, aos preços oflaiais pa• 
ria qualqu-r parte do Mundo, em todas as 
Companhias. Encarrego -ma do pagamento 
de sua pasaaG-m no porto de destino. 

Agente de Companhias de Navegação Aerea e Maritima 

• R A G E N1 A V E N 1 UA 
—= D E 

FRANCISCO DUARTE COUTINHO & C: 
Estação de serviço — Ofilcinaa 

d Automoveis de aluguer 

C• Pedidos a qualquer hora da noite pelo Tel f. 8419 

• CA N DI D 0 D IAS, LDA • 
]Rua aPORró s' 282 r.i o. iai..•k * relef.: 871 

. compramos e vendamos : Notas a moedas de todo> •. 
38 p slses, ouro e prata em barra,pltitina e libras ouro 

Moedas antigas ouro o prata para co1acções 

Papéis de Crédito e cupões nacionaisa astran geiroe 
Ordena de b81aa. 

.-.vr•ws+•rvais•rrs•+•,tr•r.•rw we•rr.•a+wtr-v,rar•,•rrw^ rrv.-.r 

CotaapaJrts%ía de Seguros 
ir 

••t11>neiara a 1P€>sgto de Socorros em 13a.raelois 

JiVENIicA D . 0 L 1 V 9 1 R A 9ALAZAR--b5 

S Ei C•- U I:;?., OS : VIDA, INGENDIO, 1 

ACIDE.aTES DE TRABALHO 4l  PES-
SOAIS AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DÁS PRINCIPAIS COMPANHIAS NRiUGUESAS g 
raraAril ti•►A•atiAtiAat./i+tiA a/iAdl tiAA/a • tiAAdl V1+•/! tila tiAAda •./itirtAdlA.A Adi 

< SENHORE S LAVRÁDORES 

b 

d 
E 

Já temos em arm2zem para entrega ime-
diata os afamados ,grupos moto bombas 


